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CANTIGA DO SOLITÁRIO 

Os que deixci mo continho, 
sôbolos rios que vão, .« 

onde é que esto? 
Odo que esto 

es que deixet aro contuho? 

— Todos, todos já dormindo 
sôbulos rios que ato 

à eseuridio. 
Os que deirer mo caminho 
se detiscram tão cedo 
que me deirarany sózinho. 

Os que deirer o cominho 
(foi amido?) 

“se detiveram tão cedo. 

Os que deixcino continho 
sobolos=rius que io... 

ende É que esto? 

Se hua sol no cominho, 
que petsenento os deteve, 
gue fel, que sombra, que espinho? 

Os que deixei no coininho 
dormindo estão. 

sóboles rios que io...
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TOADAS 

Soliço do vento 
que duih, dão sei de onde. 
Nem chego e fonrénio, 

Quem sabe os cominhos 
(Pêm de onde? Por onde?) 
dos que andam sócinhos? 

Messagent perdida 
POmens É que responde?) 
no noite da vida. 

Quecnr sabe os caminhos 
(Eêm de cnde, por onde?) 
«dos que andam sozinhos? 

IH 

Mia infúncia está presente. 
É conto se fora alguém, 
Tudo o que dói nesta noite, 
e ser, É dela que quim, 

II 

Contigo perdido E 
na noite deserto. 
Que funda ferida! 

Que pobre segrédo 
se esconde no noite 
com tanto e tal médo? 

A voz que se eleva, 
mal cltega cos ouvidos 

-siteida Ha trepa. 

E se fas tão manso, 
que quase se forma 

de pas e esperança. 
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E DERROCADA 

Minha alma está morta, 
amem braço cansado, 
Néás éramos tantos, 
unidos c fantos. 
E, agora? Não sei, 
E, mgora, quem sabe 
se cu mesnro não sou? 

E, agora, que importa, 
que importa q soluço 
que estala mos ares, 
se ci mestra ato som? 

Minho alia ostá morta, 
cu braço cansado, 
Já é noite, e que noite! 
Nos ramos tantos, 
unidos € tantos, 
Que aquroras tão lívidas 
serão as que vêm 

Mes, virão... para quenr. 
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